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  Para minha mãe, 
Alcinda Amaral. 
Atribuo todas as minhas 
conquistas nesta vida aos 
ensinamentos que recebo dela. 
Mulher forte e guerreira.
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    Mais uma 
vez aquela 
estrela se 
colocará no 
mais alto 
degrau do céu.
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  Prólogo




  A história sobre a criação para quem pudesse falar ou ouvir era a mesma. No princípio, era o nada, então alguém resolveu contar a origem de tudo.




  Na semente da infância, a Terra Brava já era farta, igualmente rica, igualmente bela, com sua fauna, mares, reinos e povos. Nessas terras habitavam todos os tipos de seres vivos: homens, faunos, animais, elfos, fadas, florestas encantadas e tantos outros; mas, fossem eles mágicos ou não, todos faziam parte de um equilíbrio conjunto.




  Havia um sol que iluminava e aquecia os corpos pela manhã até o entardecer. Era tão magnífico e belo que parecia ser a fonte de energia primordial para todos. Ao cair do sol, emergia a sublime lua, que iluminava os picos de montanhas e bosques com seu brilho prateado e, em suas fases, transformava o ritmo da noite.




  Tudo corria conforme os princípios deixados pelo Criador, aquele de quem nunca se viu a face, mas se podia sentir a presença em tudo, até mesmo naquilo que não era possível tocar. O eterno, o Criador, o sopro de vida, o primeiro pensamento.




  Bem antes de tudo, cansado de vagar sozinho e de nunca encontrar algo diferente, decidiu alegremente se partilhar: em cada pedaço, criou vidas e diferenças entre elas, para que nunca se sentissem sozinhas. Recém-criados, todos os seres viventes só tinham dois sentimentos: a bondade e a generosidade. O mal ainda era algo desconhecido no coração dos seres que ali viviam; não penetrara nem no mais tolo pensamento do mais tolo ser.




  De todos os seres viventes daquela terra, havia um que não parecia ter nenhum grande dom especial ou mágico, mas era o único encarregado, de acordo com as leis do Criador, fincadas na história e auxiliada pelos mágicos, de governar para todos e por todos, o homem! Um filho de homem nascia para trazer união entre os povos e governaria a Terra Brava até o dia de sua morte.




  Ao brilho da Estrela do Renascimento, nascia esse filho de homem escolhido para tal. Esse mesmo nascido se sentaria no trono que fora forjado em rocha rubra na alvorada da existência por raios e relâmpagos que desceram dos céus e, uma vez nele, tornaria seu nome e seu reinado evidentes em toda a Terra Brava. Esse mesmo filho de homem nascia com um dom que o diferenciava de todos: era o único capaz de falar com os animais dentre todos os seres que habitavam aquelas terras. Esse mesmo ser escolhido governaria ao lado dos seus animais, seguindo a ordem cronológica da criação.




  Logo nos primeiros dias de vida, os animais eram consagrados por seu elo de raça não humana em um cerimonial chamado Amamentação. Recebiam desse elo sua primeira alimentação, logo depois do leite materno, consagrando, assim, a união. Eram alimentados com frutas por aqueles não mamíferos e com leite por aqueles que podiam fornecê-lo.




  O elo entre homem e animal, que ocorre cem anos após a morte do antecessor, teve início logo após a criação de tudo. A estrela anunciara e o primeiro elo nascera, era o elo das corujas. Durante seu reinado, a sabedoria e o conhecimento eram o alimento para os povos e trouxeram reflexão, raciocínio e intuição. Fora um bom governo; eram os primeiros passos de uma terra ainda jovem que precisava caminhar para o futuro. O mandamento era: Saibas alimentar a tua mente, para que teu corpo não adoeça por ela.




  O segundo elo entre homem e animal havia sido o elo dos touros, trazendo aos povos perseverança e bravura. Com respeito pela terra, dominaram o ferro e o aço. Fora um magnífico reinado. O mandamento era: Cuidarás da terra como se ela fosse um membro ligado ao teu corpo, porque dela te alimentas e nela descansarás.




  Logo foi o elo do colibri. Um reinado de alegria, delicadeza e renascimento, um dos melhores e mais belos governos. A magia ficara ainda mais aflorada, os campos ainda mais verdes, as árvores davam ainda mais frutos. Havia cura, harmonia e encanto em tudo e em todos. O mandamento era: Porque a cura da alma é alegria, porque a cura do corpo é harmonia.




  E assim seguiram-se as eras. Os tempos foram passando, os ventos soprando. As terras enchiam-se de povos; os mares recebiam navegadores; as montanhas, moradas; os campos e bosques, pequenos e grandes povoados. E tudo seguia a ordem do Criador, o eterno, o sopro de vida, o primeiro pensamento.




  Século após século, novos elos nasciam para herdar o trono. Mas, após muitos governos e muitas estações, algo estava prestes a mudar; era algo que não seguia as ordens do Criador e nem os ensinamentos deixados pelos elos passados. Cem anos após a morte do elo das formigas – essas pequenas criaturas, ou nem sempre tão pequenas assim –, no céu brilhou a Estrela do Renascimento: um novo elo, filho de homem, nasceu. Era o elo das serpentes.




  Os povos festejaram ao receber a notícia de que ele havia nascido; os animais curvaram-se, reverenciando o seu novo legatário, onde quer que estivesse, sob o brilho majestoso da Estrela do Renascimento, que emergia e se colocava no mais alto degrau do céu. O que esperar do novo herdeiro? O que aprender com o reinado das serpentes? Esperava-se sempre em júbilo a boa nova.




  E assim seguiu-se o destino. Os ensinamentos deixados pelos elos anteriores eram repassados ao novo pelos magos conforme este fosse se tornando um homem adulto antes de se assentar no trono, a fim de então governar para todos e por todos.




  O elo das serpentes, elo do século, conhecido em toda terra e nos mares como Haradáf, não era tão bem-visto como os elos anteriores haviam sido. Não se sabe ao certo quando, como ou onde o coração dos homens se corrompeu, mas aos poucos já não era tão puro. Haradáf era pura maldade e rancor, sentimentos que nunca haviam herdado o trono. O mandamento era: Pagarás com a mesma medida aquilo que receberes; pegues o que for teu, devolvas o que não queres.




  Seu governo se tornara malevolente, escuro e incerto. O trono forjado em rocha rubra, que antes era um símbolo de união e rosas, fora oculto por grandes muralhas que se ergueram ao comando do elo das serpentes, construindo uma grande fortaleza que incitava o medo e causava horror. Tornara o seu governo fechado e com escasso acesso exterior. Com o passar dos anos, pouco se via o agora denominado por muitos Rei Oculto, uma vez que começara a usar uma máscara de ferro escura, moldada ao rosto, escondendo para sempre suas expressões.




  A Terra Brava já não tinha mais o encanto e a beleza deixados pela era do colibri. O inverno e a noite pareciam durar mais que o normal; os povos pareciam não se entender mais; a harmonia aos poucos dava lugar ao conflito; a alegria, à tristeza; o amor, ao ódio. O Criador e seus mandamentos, aos poucos esquecidos. E, com isso, Haradáf, o rei das serpentes, começou a acumular riquezas. Terras passaram a ser conquistadas, muitas vezes à força, em seu nome. Bosques, montanhas, mares: tudo que se colocava à sua frente, mesmo que não intencionalmente, era desbravado; mais riquezas e mais ganância. Seu reino sem dúvida ganhara força e era o maior de todos que já haviam passado.




  Mas o tempo passou para o rei das serpentes, assim como para todos os outros. Haradáf, o Rei Oculto, já não tinha a mesma energia e vitalidade de quando jovem, porém uma ideia surgira em sua mente, um pensamento jamais ouvido antes naquelas terras; e tal pensamento fez com que o rei ficasse ainda mais sombrio aos olhos até mesmo dos seus seguidores. O rei das serpentes ordenou que seus exércitos apanhassem todos – até o mais perigoso e, de preferência, o mais poderoso – os magos ou feiticeiros dos quatro cantos da terra, e os trouxessem aos seus domínios. Aquele que se opusesse de alguma forma deveria receber o seu castigo: pagaria com a vida a subversão. O Rei Oculto queria aquilo que o ouro não poderia comprar: a vida eterna.




  Quando soube que um mago ou feiticeiro era capaz de viver por mais de mil anos, o rei das serpentes desejou o poder e a magia deles. Retardar a morte era uma nova terra a ser desbravada, e ele pagaria qualquer custo por isso. Infeliz seria aquele que se colocasse diante do seu nome e do seu exército.




  A caçada começou. Muitos magos e feiticeiros foram mortos, até que o rumor pelo qual estavam morrendo chegasse aos ouvidos dos quase últimos portadores da magia. Sabendo da sua sede insana pela vida eterna, os últimos três magos e dois feiticeiros prepararam um golpe contra o rei e todo o seu exército. Após serem capturados e levados até o reino do elo das serpentes, os cinco mágicos juntaram-se em um falso ritual para tornar o Rei Oculto imortal. No grande salão do seu suntuoso – porém muito tenebroso – castelo, Haradáf deitou-se sobre uma mesa de ouro com o peito nu para cima, como fora pedido pelos mágicos, que o rodearam, dando as mãos para iniciar o tal ritual. Não havia mais nada no salão, exceto o rei, os mágicos, o trono rubro do herdeiro e as serpentes que se arrastavam por toda parte.




  O ritual, que era uma farsa planejada pelos cinco mágicos a fim de tirar a vida do maléfico rei, infelizmente foi malsucedido. Ao empunharem cada um uma espada, que num piscar de olhos surgiram no momento exato em que elevaram as mãos ao céu, na esperança de em um único golpe rápido alcançar o coração do perverso rei, cada um dos mágicos foi surpreendido pelos golpes das serpentes que ali rodeavam.




  O plano parecia ter falhado. A tentativa de atravessar o coração do rei com as cinco espadas dissipou-se, mas, antes mesmo que o rei das serpentes pudesse se levantar da grande mesa dourada, foi apunhalado diretamente nas costas: uma das espadas ressurgira quando um mago estendeu a mão em um último ato, antes de ser completamente sufocado e morto por uma serpente.




  Um estalo estrondoso desceu do céu abrindo caminho e rasgando tudo o que se colocava à sua frente, até encontrar o cabo da espada que estava atravessada nas costas do rei, agora morto e debruçado sobre a mesa. A mesma mesa de ouro puro agora se desfazia feito uma pedra de gelo sob o sol do deserto, abrindo um caminho no chão que começou a devorar tudo e todos ao redor. O mal estava sucumbindo, estava sendo engolido para as profundezas e para a escuridão. Seu exército, seu tesouro, as serpentes e até os magos estavam sendo puxados por aquela faminta sepultura, gerando trevas. Estendeu-se até restar somente um trono de mármore vermelho em meio às ruínas daquilo que fora uma fortaleza.




  Enfim a Terra Brava parecia estar livre de um reinado nefasto, da ganância e do medo. Porém, isso não evitou que milhões de centenas de espíritos de raças dissemelhantes mergulhassem nas renitências das trevas e da perversidade, desvirtuando-se dos princípios sagrados deixados pelo Criador. A espada que matara a carne não foi poderosa o suficiente para suprimir o espírito, nem capaz de dizimar o mal que já havia sido plantado. Os frutos desse reinado ainda seriam degustados por muitos. Seu espírito agora era sombra: andava na escuridão à procura do coração do ímpio, alimentava-se de ganância, de inveja e de maldade. O coração dos perversos era seu refúgio.




  O tempo passou, a terra novamente ficou ainda mais dividida. Novos reinos, novos exércitos, novos homens se denominavam reis e já não eram bem-vistos por outros povos, como elfos, centauros, duendes, anões, seres místicos dos mares e florestas que também tinham seus próprios reis. Medo de um novo elo nascido que poderia ser ainda mais nocivo. E, com o passar dos anos, aprisionados pelas terríveis lembranças, a soberba e o medo ocultaram a verdade, levando os povos a descrer das narrativas da criação. Falsamente livres, os seres, já endurecidos, recusavam-se a acreditar que o início indicava um criador. Temeram reavê-lo. Descobrir o Criador os levava a obedecê-lo; negar e criar seus próprios deuses foi mais fácil. Então, o tratado entre as raças foi um só: que a raça dos homens matasse toda e qualquer criança, descendente dos seus, nascida no dia em que a Estrela do Renascimento voltasse a brilhar.




  A raça dos homens decidiu também anuir ao tratado feito, a fim de evitar indubitáveis conflitos. Criaram uma massa encarregada de executar o acordo, que só cresceu com o passar dos séculos, até se tornar a Ordem: cavaleiros de armaduras negras, elmos e capas vermelhas, com a insígnia de um punhal no peito. Não usavam espadas ou escudos; era apenas com o instrumento retratado na armadura que executavam sua tarefa. Toda criança nascida naquele dia deveria ser entregue sem relutâncias por parte dos seus genitores, caso contrário estes receberiam o mesmo fim que o protegido.




  A estrela, que simbolizava nova vida e esperança, passou a ser vista como desgraça e medo. A fé no divino Criador estava morta, fora esquecida com o passar dos séculos. Poucos ainda acreditavam em seu celeste nirvana. Adoram os seus próprios deuses, comendo a carne daqueles que um dia foram vistos como irmãos nascidos da mesma semente criadora. Com o passar dos séculos, os animais foram se tornando frequente alimento para a maioria dos povos, até que não foi possível mais voltar atrás. O gosto do sangue e da caça se tornou comum entre a maioria das raças.




  Muito sangue inocente foi derramado por séculos e séculos, fosse pela mão da própria raça ou pelas mãos dos que o toleravam. Essa era a ordem, esse era o tratado. E quem se opusesse, fosse quem fosse, tornava-se inimigo dos reinos. A partir desse ponto se inicia esta história.
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Parte um: Resgatando crianças
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1
Lua?




  Era uma noite fria. Ventava e chovia muito sobre o tranquilo vilarejo ao sul, abaixo do Grande Rio Divisor. Esse tranquilo vilarejo de camponeses era conhecido como Vilarejo Rosmarinus Azuis, devido à sua exuberante quantidade botânica, a qual acabou não só dando seu nome, mas também se tornando fonte de trabalho e renda para os moradores desse humilde e aconchegante lugar.




  A pequena região nem parecia a mesma naquela noite chuvosa. Os rosmarinus, que brilhavam azuis sob o brilho dourado da luz do sol ou da brilhante lua da primavera, agora pareciam acinzentados e murchos com o peso da água, que não parava de cair. As pequenas ruas que levavam até as casas de madeira e pedra dos camponeses estavam tão lamacentas, que facilmente se perderia um calçado. Não se ouvia nada exceto o som do vento forte, que se chocava contra as árvores, da chuva e do assovio do pequeno moinho que rodava sem parar. Os animais se amontoavam nos pequenos cercados para se proteger, de algum modo, do temporal; alguns até escaparam dos domínios de seus proprietários, já que a chuva e o vento escancararam até os mais fortes portões. Mas ninguém se habilitava a sair do aconchego quente do interior de sua casa para procurá-los. O melhor a fazer era esperar a tempestade passar e depois reaver os prejuízos.




  E era dentro de uma daquelas humildes e aconchegantes casas que estava acontecendo algo que não podia mais esperar. Uma modesta camponesa estava dando à luz o seu segundo filho.




  – MAIS PANOS LIMPOS! – gritou a parteira de dentro do quarto para que Albertus ou o filho dele, o pequeno Auriél, de 12 anos, pudessem atender rapidamente.




  – Aqui está, pegue! Pegue! – Auriél entregou ao pai os panos limpos que pegou dentro de um armário de madeira na cozinha, apressado.




  Auriél, o primogênito, era magricela com cabelos curtos e escuros. De olhos azuis e bochechas rosadas, parecia com o seu pai, Albertus. A diferença era o bigode, os cabelos até o ombro – típicos dos homens adultos naquelas terras – e a altura, é claro.




  – São panos de mesa! – exclamou Albertus ao pegá-los, nervoso.




  – Mas serve! Entregue-me! – Puxou a parteira com uma mãozada só e logo em seguida fechou a porta do quarto.




  Mais gritos abafados foram ouvidos de dentro do quarto. Os dois do lado de fora, nervosos, não paravam quietos. Ora roendo as unhas, ora abanando as mãos.




  A chuva que caía forte do lado de fora abafava tudo o que acontecia lá dentro. Até que:




  – Nasceu! – ouviu-se de dentro do quarto, seguido de um pequeno choro. Por alguns minutos em silêncio, apenas o pequeno choro se ouvia, e novamente a parteira veio abrir a porta.




  – Venha, sr. Albertus... Venha ver que belezura! – chamou.




  Dentro do quarto do casal, na cama simples, porém muito aconchegante, estava o recém-nascido no colo de sua mãe, enrolado nos panos de mesa.




  – Veja, meu marido, veja que linda nossa pequena Laura! – disse Agnes com o rosto suado e pálido, mas com um olhar apaixonado mirando sua pequena filha. – Ela não é linda?




  Agnes, a mãe, era magra e esticada, pele alva, com cabelos e olhos escuros e brilhantes.




  – Sim, meu amor! Tem seu nariz, seus olhos e seu cabelinho preto! – disse, sorrindo, com os olhos lacrimejando ao ver a pequena que acabara de nascer. – Venha ver sua irmãzinha, Auriél!




  Com ela no colo, Albertus curvou-se com todo o cuidado para que Auriél pudesse ver sua irmãzinha, que já não chorava mais.




  – Eu era pequeno assim quando nasci? – perguntou Auriél, tirando sorrisos de todos.




  – Era um principezinho – respondeu a mãe. – E hoje é o meu pequeno homem da casa.




  Nos tempos em que viviam, era um momento de muita tensão a chegada de uma criança humana, principalmente para os próprios humanos, mas, mesmo assim, não se perdia a alegria e a euforia de receber a graça de um novo herdeiro, mesmo que muitas vezes esses sentimentos fossem mais contidos.




  – Minha nossa! – disse a parteira, chamando a atenção de todos no quarto e quebrando o momento em família. – Eu nem tinha percebido que o temporal havia passado! E, olhem, a lua parece ter aparecido! – completou, apontando para a luz azulada que entrava por entre as brechas da janela do quarto.




  – É verdade! Ficamos tão abobalhados com essa belezura, que nos esquecemos do tempo lá fora! – alegou o sr. Albertus, ainda encantado com a filha no colo. – Abra a janela, deixe a luz da lua entrar para abençoar a pequena Laura!




  – Não sei se é certo, meu marido – contrapôs Agnes de imediato. – A noite está fria e pode deixá-la resfriada. Ela acabou de vir ao mundo, ainda é uma criança frágil!




  – Será breve! Ela está quentinha em meus braços! – disse Albertus, fazendo sinal com a cabeça para Auriél.




  Auriél deu a volta no quarto para abrir a janela como o pai havia ordenado. Com os passos rápidos, pegou um pequeno banquinho para subir e destrancar o ferrolho mais alto.




  – Abra só um lado, meu filho! – pediu o pai.




  Auriél curvou-se para abrir apenas uma folha da janela, que passou por cima de suas costas, fazendo entrar aquela luz que chamara a atenção da parteira. Logo em seguida, o garoto se apoiou no parapeito com os olhos no horizonte; sua cabeça girou para um lado e para o outro como se procurasse alguma coisa no céu. Debruçou-se tanto, que quase caiu para o lado de fora, em cima dos pequenos arbustos.




  – Meu pai, não há lua nenhuma! – virou-se Auriél ao dizer. – Apenas uma grande estrela; inclusive, nunca vi uma tão grande!




  Agnes e Albertus entreolharam-se. Um silêncio se fez presente pela primeira vez desde o nascimento da pequena Laura. Os sorrisos foram dando lugar a uma expressão pasma. Ainda em silêncio, Albertus caminhou até Agnes para entregar-lhe a criança. A mulher a recebeu da mesma forma.




  – Saia daí! – exprimiu Albertus em tom baixo e, com uma expressão preocupante ao puxar Auriél de cima do banquinho, colocou-o no chão para que pudesse ver a tal estrela brilhante.




  – Albertus? – chamou Agnes, mas não obteve resposta. O homem permaneceu com os olhos no céu, de costas para o interior do quarto, parado e imóvel.




  – Deixe-me ver – pediu a parteira, abrindo a outra folha da janela, mas foi impedida por Albertus, que a fechou com rispidez.




  Biserka, a parteira, era baixinha e rechonchuda, cabelos grisalhos e sem brilho. Não tinha uma aparência muito amigável, mas era uma boa parteira.




  – É... É... Foi um engano, Auriél, você deve estar com sono e não viu direito... Talvez tenha sido a nuvem também... Atrapalhou a sua visão! – alegou Albertus, porém sem conseguir completar uma frase olhando nos olhos da esposa ou do filho. – A lua está lá no seu lugar de sempre.




  Um silêncio tomou conta do quarto novamente. Pensamentos pareciam atormentar Albertus, deixando-o inquieto. Agnes logo percebeu que algo não soava bem. A expressão alegre anterior de Albertus havia mudado nitidamente: agora estava pálido e perdido. A mãe agarrou-se em sua filha como se pressentisse que iriam tentar tirá-la à força.




  Auriél notou as expressões no rosto pálido de sua mãe, algo que ele nunca presenciara antes.




  – Você está mentindo, Albertus! – quebrou o silêncio a parteira, olhando fixamente para ele. – Você viu a Estrela do Renascimento, não foi?




  O silêncio permaneceu. Albertus olhou para Agnes, que o olhou de volta com os olhos cheio de lágrimas. Agnes sabia muito bem que, confirmada a insinuação da parteira, a bênção e a inocência em forma de uma bela menina seria a mais dura condenação.




  – Já fazia tempos que não se via.... E você sabe o que fazer, Albertus... Ninguém pode se colocar contra a Ordem! Você conhece o preço! – continuou a parteira.




  – Calada, Biserka! Fique calada! – vociferou Albertus para a parteira, que ficou imóvel.




  E outra vez um silêncio incômodo se fez presente. Albertus se apoiou com a cabeça baixa no canto da cama; seus olhos percorriam ligeiros o chão como se procurassem algo que havia perdido.




  – Estrela do quê? – indagou Auriél para quem quisesse responder.




  – A Estrela do Renascimento, Auriél! – voltou a falar a parteira. – A estrela que traz, ao nosso mundo, guerra e morte, e tudo indica que sua irm...




  – JÁ MANDEI VOCÊ FICAR CALADA, BISERKA! – vociferou novamente Albertus. – Ou não respondo por mim!




  – EU NÃO VOU ARRISCAR A MINHA VIDA! – esbravejou Biserka. – Você conhece a Ordem! Eles sabem de tudo! Vão matar todos nós!




  – MATAR? – questionou Auriél, assustado.




  E então, como num estalo súbito, tudo mudou.




  – Vamos embora! – anunciou Albertus, tomado por uma pressa repentina. – Vamos levar só o que for necessário: comida, algumas roupas. Deixaremos o restante.




  – Mas e sua esposa? Vai arriscar a vida dela assim? Ela acabou de dar à luz, está fraca! Precisa de repouso! Você vai matá-la e a Ordem vai matar vocês! – alertou a parteira, não por de fato se preocupar com a vida deles, e, sim, porque sabia que seria caçada por ter participado, mesmo que contra a sua vontade, da fuga.




  – Saia da minha casa, Biserka – manifestou-se Agnes, já impaciente com o falatório da parteira. – Seus serviços já terminaram aqui. Algumas moedas estão no vaso ao seu lado. Acredito que sejam suficientes para a sua boca ficar fechada, pelo menos até sairmos do vilarejo.




  Com todo aquele falatório, a pequena Laura, que antes dormia tranquila sem ter consciência do que se passava, começou a se irritar e a fazer menção de choro, que logo foi apaziguado por sua mãe. Então, Albertus começou, às pressas, a encher sacos com algumas roupas e comida. Biserka agiu da mesma forma, já que seus argumentos não foram considerados. Ela enchia os bolsos com as moedas que estavam dentro do vaso e resmungava: – Se querem morrer, que morram sozinhos.
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Tum, tum, tum!




  Enquanto Auriél segurava a pequena Laura, que voltara a dormir, sua mãe, mesmo fraca, trocava suas vestes por outras limpas e quentes. O tempo se tornara inimigo. A qualquer momento soldados da Ordem poderiam bater à porta.




  – E os nossos animais, papai? – perguntou Auriél ao percebê-los agitados lá fora.




  – Deixaremos aqui. Vamos apenas em dois cavalos – respondeu, amarrando a boca dos sacos de pano cheios.




  Logo depois de encher e amarrar os sacos com aquilo que achava necessário levar, Albertus foi dar apoio à sua esposa, ajudando-a a terminar de se vestir. Agnes estava pálida e fraca, mas determinada a ir a qualquer lugar que fosse para salvar a sua família. Biserka, agora provavelmente dois quilos mais pesada devido às moedas que carregava, só se importava em não as deixar cair. A cada passo que dava, ouvia-se o tilintar das moedas se chocando dentro dos bolsos.




  – Eu vou sair pela porta de trás – esboçou Biserka antes de deixar o quarto. – Não quero que ninguém saiba que estive aqui. Minha boca permanecerá calada e espero que a de vocês também fique!




  A parteira saiu à procura da porta que ficava nos fundos da cozinha e no caminho ainda carregou aquilo que encontrou pelas prateleiras e que achava ter algum valor. No quarto, Agnes se apoiava em Albertus em direção à porta em passos cuidadosos. Logo atrás vinha Auriél com a recém-nascida no colo.




  – Vamos! Colocarei vocês em um cavalo e voltarei para pegar as coisas, não podemos perd... – dizia Albertus, quando se ouviu um berro assustado vindo da cozinha.




  – Aaaaaaaah! Saia, saia, deixe-me passar!




  Assustados com a gritaria, apressaram os passos. Ao chegarem à cozinha para ver o que estava acontecendo, depararam-se com uma perturbada Biserka jogada ao chão. A porta da cozinha, que dava acesso ao quintal da casa, estava escancarada e, parado diante dela, havia um bode amarronzado fazendo menção de ataque.




  – Esse bicho não me deixa passar – disse Biserka, amedrontada, mas ao mesmo tempo irritada, sendo ajudada por Albertus a levantar-se, apesar de toda a dificuldade de estar amparando sua esposa. – Está impedindo a minha passagem!




  – Saia, Beliscão! – disse Auriél para o bode, que estava irredutível. – Deixe-nos passar!




  – Vocês conhecem esse bicho? – desdenhou Biserka.




  – Sim, é de nossa criação – respondeu Albertus. – Mas não entendo por que está agindo assim.




  TUM, TUM, TUM! Ouviu-se o som vindo da porta da frente. Alguém batera nela com tanta força, que o som ecoou por toda a casa. Albertus e os outros ficaram calados e parados, exceto a pequena Laura, que despertou do sono tranquilo nos braços de Auriél. TUM, TUM, TUM! Novamente bateram à porta.




  – Chegaram. Vamos ser pegos. – Biserka tremia.




  CABUMMMM!!! Um clarão e um forte estrondo foram ouvidos. A porta da frente agora estava escancarada, mas não se via nada, exceto uma fumaça branca que impedia a visualização de qualquer coisa que pudesse estar entrando por ela. Albertus e os outros forçaram a visão, ainda embaçada devido ao clarão, para tentar identificar alguma coisa.




  – Desculpem-me pelo arrombo, mas foi necessário – disse uma voz rouca e envelhecida de homem em meio à fumaça que agora baixava. – Não poderia perder mais tempo batendo, já que vocês não viriam abri-la. Ficar lá fora já não é seguro!




  Um velho alto e de cabelos longos e grisalhos, uma barba acinzentada que descia até abaixo do peito, vestindo uma longa capa verde-musgo que combinava com o chapéu pontiagudo na cabeça entrara pela porta apressado. Logo atrás dele surgiu outra figura, uma criatura que parecia gente, só que de uma estatura um pouco menor, chegando a bater na cintura do velho. Tinha orelhas pontiagudas, nariz comprido, dedos longos e finos; usava uma capa de um tom azul-escuro que combinava também com seu chapéu pontudo na cabeça, sob o qual os cabelos ressecados e pretos caíam bagunçados. Nos braços trazia um enrolado de pano cinza.




  – Depressa, depressa! – disse o velho. – Não podemos perder mais tempo.




  – Quem são vocês? – Esquadrinhou Albertus os dois intrusos.




  – São da Ordem! – atropelou Biserka, assustada, protegendo-se atrás de Albertus e Agnes. – Vieram nos matar!




  – Não, não somos da Ordem – corrigiu-a a pequena criatura de voz anasalada que acompanhava o velho. – Viemos antes deles para levar a criança recém-nascida. – As últimas palavras ditas pela criatura curiosa soaram como um desaforo.




  – NINGUÉM VAI LEVAR NOSSA FILHA! – discordaram Agnes e Albertus de imediato.




  – Se não levarmos, vão matá-la, e aí então a esperança poderá estar perdida – disse o velho barbudo com a voz um pouco mais baixa que os dois, como se não quisesse que ninguém ouvisse lá fora. – Vocês já iriam fugir porque entendem que ela está correndo um grande perigo. A Estrela do Renascimento brilhou no dia do seu nascimento e sabem muito bem o que isso significa.




  – Quem são vocês? Como sabe que estávamos fugindo? – indagou novamente Albertus. – Acabou de entrar na minha casa sem ser convidado, inclusive destruiu a minha porta! E agora vem dizer, na minha cara, que quer levar a minha filha? Saia daqui agora! Se não sair por bem, vai sair por mal!




  O velho de vestes longas e esverdeadas, parecendo irritado, mas segurando-se para não explodir, meteu a mão dentro de um bolso interno e puxou um pedaço de madeira que ia crescendo conforme o tirava para fora, até se tornar um longo bastão em sua mão. Os outros, impressionados com o que acabaram de ver, entreolharam-se, mas ficaram calados. Não ousaram dizer nada, por mais que suspeitassem: aquela engenhosidade se parecia com alguma coisa.




  PUFF! Ao movimento do velho, novamente um clarão foi lançado em direção à porta. Ela foi colocada de volta no lugar como se nunca houvesse sido arrombada.




  – Magia! – Biserka arregalou o olho certa da suspeita. – Ele é um bruxo!




  – Um mago, senhorita – corrigiu o velho. Logo voltou a atenção para Albertus e continuou: – Meu caro Albertus, eu venho vigiando vocês há um bom tempo, assim como venho vigiando toda mulher ou moça grávida. Esperei por este dia tão ansioso quanto sua esposa, Agnes, esperou.




  – Como? Pelo que sabemos, magos foram banidos há séculos. Eu nunca o vi antes, nem... Nem mesmo essa coisa com você – falou Albertus, colocando-se agora ainda mais à frente da esposa, dos filhos e da parteira para protegê-los de algum possível ataque ou feitiço que o tal mágico pudesse lançar.




  – Não é porque não se vê que não esteja lá. O vento... Por acaso você o vê? Certa criatura vem sendo meus olhos – respondeu o mago, direcionando o olhar para o bode, que ainda estava parado, atento, na porta dos fundos.




  – Beliscão? – questionou Auriél, com os olhos arregalados. – Ele está na nossa família há muito tempo!




  – Nove meses! – agregou a pequena criatura ao lado do mago.




  – Sim, pequeno Auriél, os olhos do bode vêm sendo os meus por muito tempo! – continuou o mago. – E “esta criatura que anda comigo”, meu caro Albertus, é minha fiel amiga, Brúhild, a mestiça, a meio-duende e meio-anã!




  – Um mago? Uma meio-duende e anã?! – indagaram-se.




  A situação parecia ficar ainda pior e confusa.




  – Viemos de muito longe para salvar as crianças nascidas – disse o mago.




  – Crianças? Outras também nasceram hoje? – perguntou Agnes ao mago. Havia um fio de esperança em sua voz. Talvez sua filha não fosse o elo nascido. Talvez a Ordem tivesse piedade. Oh, mas como desejar isso para outra criança?




  – Sim, trouxemos conosco um menino de uma vila aqui perto – respondeu o mago, que fez um sinal com a cabeça para Brúhild, a meio-duende e anã, que, por sua vez, entendeu o gesto.




  Brúhild desenrolou calmamente o rolo de pano que estava em seus braços, deixando à mostra a face do pequeno que dormia ainda melado com pequenos grumos brancos deixados pelo parto recente.




  – Nós somos a única salvação da pequena neste momento – continuou o mago. – Viemos por ela, por ele e por toda criança nascida hoje. Qualquer uma dessas crianças pode ser o elo do século que salvará e libertará a Terra Brava novamente. Vocês precisam confiar em nós, ou estaremos todos condenados a mais cem anos de escuridão. As trevas se aproximam na mesma velocidade que os falsos reis se levantam.




  Albertus e Agnes entreolharam-se, talvez procurando um no outro uma alternativa que não fosse entregar sua filha, a pequena Laura, na mão de dois estranhos, mas estava difícil encontrar. Conheciam o risco que agora estavam correndo e o preço pago se caíssem nas mãos da Ordem.




  O silêncio voltou a se fazer presente. Laura dormia tranquila, ainda no colo do irmão, e Biserka continuava escondida atrás de Albertus. De repente, ouviu-se um assovio vindo de fora, mas ninguém disse nada. Novamente, o mesmo assovio, que parecia agora estar mais perto, cantou. Com um movimento do bastão, o mago abriu uma das janelas à sua direita e por ela entrou uma coruja amarronzada com pintas brancas que pousou no ombro esquerdo do velho. A tal que vinha assoviando firmou-se ali e ficou parada.




  – Eles estão vindo para cá! – disse o mago, agora com uma feição preocupante. – Façam o que eu disser.




  Novamente o mago fez um movimento e a janela fechou. Outro movimento e as luzes dos candeeiros na casa ficaram menos luminosas.




  – Volte para o seu quarto, Agnes! Leve-a, Biserka! Albertus, traga para mim o cordeiro que matou para o jantar. Sua refeição desacertada será nossa salvação agora! – disse o mago, inquieto. – Brúhild, tome conta de Auriél e da pequena Laura! Na cozinha, quietos!




  Todos, ainda meio duvidosos com a benevolência do mago, mas sem questionar, fizeram o que o tal ordenara. Enquanto Albertus foi buscar pelo que o mago pedira, nos fundos, no exterior da casa, o mágico virou-se para abrir a porta da frente por onde havia passado, colocou somente a cabeça para fora e deu um longo e suave assobio em direção à rua. Parecia chamar alguém.




  Por de trás de uma pequena mureta que havia do outro lado, dois equinos que estavam abaixados, um de pelagem branco-porcelana e o outro um alazão ruano, vieram na direção do mago e entraram pela porta, passaram pela sala e foram direto para a cozinha. Ali ficaram apertados juntos a Brúhild, que segurava o pequeno recém-nascido no colo, e com Auriél, que segurava a pequena Laura.




  O mago olhou para as pegadas de lama deixadas pelos dois grandalhões dentro e fora da casa, deu mais outro assobio e elas desapareceram. Fechou a porta sem fazer muito barulho.




  – Aqui está – disse Albertus, ao voltar com o pequeno cordeiro nos braços, entregando-o para o mago. – O que um pequeno cordeiro morto fará por nós?




  – Salvará uma vida e, se tivermos sorte, a de todos nós! – respondeu o mago. – Agora, vá até o quarto onde sua mulher deu à luz e traga-me um lençol que tenha sido usado no parto, um que esteja sujo de sangue.




  Albertus correu até o quarto, Agnes estava deitada na cama novamente e não passava bem. As dores de um parto recente e a fraqueza não seriam facilmente ignoradas. Biserka, ao seu lado, fazia o possível para acalmá-la.




  – Cuide dela, Biserka. Vai ficar tudo bem, meu amor – disse Albertus ao pegar um dos lençóis sujos na cama.




  – Escute! – avisou Biserka, antes que Albertus pudesse sair do quarto. – Estão ouvindo? São cavalos. E parecem ser muitos... Eles estão chegando.




  Albertus correu até a fresta da janela do quarto para observar e viu ao longe sombras do que pareciam ser soldados aproximando-se velozes, talvez dez ou doze cavalos vindo em direção ao vilarejo no campo aberto.




  – Vá, Albertus! – manifestou-se Agnes, contorcendo-se de dor, mas suportando firme. E acrescentou com ênfase: – Não importa o que aconteça, salve nossos filhos. Confie no mago.




  Albertus, após dar um forte abraço em Agnes, correu de volta até a sala, ao encontro do mago, que estava ainda com o mesmo cordeiro em mãos.




  – Aqui está o lençol sujo de sangue. E agora? – perguntou Albertus ao mago.




  O mágico pegou das mãos de Albertus o pano sujo e enrolou o cordeiro, cobrindo-o totalmente; logo em seguida, elevou as mãos, segurando o que havia feito acima da cabeça.




  – A estrela que brilha acima de todos anunciou a boa-nova. Este espírito eu entrego ao primeiro pensamento, o primeiro sopro de vida! Sob o teu fulgor, elevai-nos a ti e perdoai hoje a perversão! Submetido à dor receberá a recompensa na glória! Que o corpo do inocente seja a venda nos olhos do errante – entoou o mago com a voz poderosa em uma língua antiga, fazendo até os candeeiros mudarem para uma cor azulada. – Pegue! Quando eles chegarem, mostre o corpo deste cordeiro, como se fosse a criança sacrificada. Deixe que o levem – continuou o mago, e alarmou: – Tome cuidado. Qualquer passo em falso poderá ser pago com mais vidas.




  O som dos galopes se encerrou. Só se ouvia agora o relinchar dos cavalos e o tilintar daquilo que pareciam ser espadas tocando nas armaduras de ferro em frente à casa do camponês. Os vizinhos não ousaram pôr os pés para fora. Haviam percebido a chegada dos cavaleiros montados em cavalos pretos e portando armaduras de metal escuro e enferrujado tão vedadas, que mal podiam identificar seus rostos. Um por um, trancaram-se, fechando suas janelas e portas e apagando qualquer sinal de luz do interior de suas casas.




  O mago se encolheu em um pequeno espaço entre a porta de entrada e a parede, deixando o espaço livre para que Albertus pudesse abrir a porta e ir ao encontro dos tais enviados da Ordem. Albertus ficou esperando alguém se manifestar do lado de fora para que ele pudesse sair com o enrolado em mãos e entregá-lo a quem devesse, mas nada se ouviu. Nem um chamado, nem um comando. O mago achou estranho o comportamento e, como não queria correr o risco de que invadissem a casa, fez um sinal com a cabeça para que Albertus saísse e fosse ao encontro deles. Assim o homem fez. Receoso, abriu a porta calmamente. Um vento e um cheiro forte de algo podre entraram pela casa, fazendo até Brúhild e Auriél, na cozinha, torcerem o nariz.
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